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Módulo 1: História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena
Módulo 2: Fundamentos das Relações Étnico-Raciais
Módulo 3: Racismo e suas Manifestações
Módulo 4: Movimentos Sociais e Lutas Antirracistas
Módulo 5: Relações Étnico-Raciais no Mercado de Trabalho e na Educação
Módulo 6: Direito, Justiça e Relações Raciais
Módulo 7: Cultura, Identidade e Representatividade
Módulo 8: Práticas Antirracistas e Educação para a Diversidade



Nivia Cristina Lombardi da Silva

concluiu o Curso Violência e bullying na escola: prevenção e cuidado na
educação especial com carga horária de 60 HORAS, promovido
pelo Observatório Xará e pela Superintendência de Educação a Distância e
Inovações Pedagógicas da Universidade Federal do Paraná (UFPR) em
parceria com o Ministério da Educação.

Curitiba,  07 de Novembro de 2025.



1. Definições de Violência, Bullying e Cyberbullying. 
2. Interações Pessoais, Bullying e Preconceitos.
3. Legislação e Mitos.
4. Estratégias de Avaliação.
5. Importância do Enfrentamento.
6. Estratégias Antibullying.
7. Reflexão Final e Revisão.
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CARTA DE INTENÇÃO PARA TUTORIA EM EDUCAÇÃO PARA RELAÇÕES RACIAIS E 
DIVERSIDADE EM CONTEXTOS ESCOLARES 
 

Sou professora da Rede Municipal de Ensino há 19 anos, mas minha relação com 
as questões raciais começou ainda antes, no início da minha carreira, quando atuei em uma 
creche no ano 2000. Já naquele contexto, percebia com clareza como o racismo estrutural 
se manifestava entre as próprias crianças — seja na forma como tratavam colegas negros, 
seja na maneira como algumas delas, ainda tão pequenas, reproduziam discursos e gestos 
de rejeição em relação à própria cor e aparência. Essa vivência me marcou profundamente 
e me levou a desenvolver, como tema do meu trabalho de conclusão de curso, a 
discriminação do negro no espaço escolar, estudo que foi fundamentado por autores 
essenciais como Petronilha Beatriz Gonçalves, Eliane dos Santos Cavalleiro e Joel Rufino 
dos Santos, cujas obras me ajudaram a compreender, com profundidade, as raízes 
históricas, pedagógicas e sociais do racismo no cotidiano escolar. 

Ao longo dos anos, continuei vivenciando situações que reforçaram a urgência 
desse debate. Recordo-me de uma aluna do Haiti, recebida na Educação Infantil, cujo 
processo de inserção evidenciou o quanto a diferença cultural e a cor da pele ainda geram 
estranhamento e resistência entre as crianças. Ninguém queria brincar com ela; chorava, 
isolava-se, e eu precisei construir, junto ao grupo e às famílias, estratégias de acolhimento, 
rodas de conversa, uso de literatura infantil, brincadeiras colaborativas e recursos 
pedagógicos de valorização da diversidade para garantir que aquela criança tivesse seu 
direito à convivência respeitado. Outras situações semelhantes se repetiram ao longo da 
minha trajetória, fazendo com que eu fortalecesse, dia após dia, um compromisso ético e 
político com a promoção da equidade racial. 

Minha experiência acadêmica e profissional me ensinou que a escola é, muitas 
vezes, o lugar onde o racismo se evidencia de maneira mais explícita — mas também pode 
ser o lugar onde ele começa a ser enfrentado de forma consciente. Acredito que a 
educação só cumpre sua função social quando reconhece o racismo como estruturante da 
sociedade brasileira e atua de maneira intencional, constante e crítica para combatê-lo. 
Compreendo que o papel de uma tutora em processos formativos sobre relações raciais 
exige sensibilidade, escuta, responsabilidade e coragem para conduzir reflexões que nem 
sempre são confortáveis. Trabalhar temas como racismo, branquitude, interseccionalidade e 
desigualdade estrutural requer criar ambientes seguros, onde as pessoas possam se 
expressar, reconhecer seus limites, questionar seus privilégios e construir novas formas de 
relação. Ser tutora, para mim, é mediar sem silenciar conflitos, acolher sem perder a firmeza 
e transformar tensões em oportunidades de aprendizagem coletiva. Sei que cada 
participante chega com uma história, um nível de consciência e, muitas vezes, com medos 
ou resistências; por isso, meu compromisso é trabalhar com ética, clareza e empatia. 

Hoje, atuando como professora da Educação Especial e coordenadora da equipe do 
Departamento de Educação Especial e Apoio à Inclusão, reafirmo diariamente a importância 
de defender uma escola que pertença a todos. Meu desejo de atuar como tutora em 
Educação para Relações Raciais e Diversidade nasce da convicção de que a inclusão plena 
só é possível quando o enfrentamento ao racismo se torna central no trabalho pedagógico. 
Acredito profundamente nas palavras de Nelson Mandela, que sempre me acompanham: “A 
educação é a arma mais poderosa que você pode usar para mudar o mundo.” Que minha 
trajetória, minhas escolhas e minha prática continuem contribuindo para essa mudança — 
começando pela escola. 
 


